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			Dedico este livro aos empreendedores, 


aos CEOs, aos profissionais 
de comunicação corporativa e ao 
meu mestre inspirador, Maurice Levy 






			PREFÁCIO




			 A  palavra inteligência tem a sua origem no latim. Vem de intelligere, formada por intel, que significa entre, + legere, que é saber escolher, eleger dentre diversos elementos, saber ler; sendo que este último verbo tem o sentido de saber juntar as letras. Dessa forma, inteligência nos remete à ideia de saber ler nas entrelinhas, compreender, perceber e saber discernir sobre determinadas questões. Já o verbo antecipar é emprestado do latim antecipare, composto de ante (antes) e capere (tomar); significando avançar, fazer (algo) antes do previsto. 




			Ao associar os dois elementos tem-se o conceito de Inteligência Antecipativa, que significa ter a capacidade de imaginar, a partir de elementos de informação observados no ambiente organizacional, um ou diversos futuros potenciais. Antecipação é defender um universo em que o futuro não é o destino, não está traçado, definido e previsto, nem faz parte de uma tendência, mas pode ser construído au fur et à mesure de nossos atos e decisões. Ele é também consequência do sentido (entendimento) e das interpretações que fazemos de suas possíveis consequências.




			Este livro, Cellular Business Intelligence, também é fruto de uma escolha, de uma capacidade de imaginar e de associar elementos informacionais observados ao longo de toda uma trajetória de vida por alguém com experiência em criar futuros possíveis de se realizar. Este livro nasceu da aspiração associativa de um profissional com vivência de mercado, talento na veia e conhecimento das práticas behind de scenes do mundo corporativo. 




			Paulo Andreoli, com seu talento para comunicação, já fazia Inteligência Antecipativa de modo intuitivo, reconhecendo e antecipando os impactos das interrelações de poder e decisão entre agências, departamentos, clientes, stakeholders e grandes organizações públicas e privadas. Somando tudo que aprendeu em sua trajetória e com anseio de aprimorar o que já fazia naturalmente, Paulo buscou na teoria elementos que suportassem seu entendimento do tema. Na Inteligência Antecipativa ele encontrou as bases teóricas para justificar suas ideias. E foi assim que eu entrei nessa história.




			Tendo estudado Inteligência Antecipativa no meu doutorado, realizado sob a tutela do lendário professor Humbert Lesca na Université Pierre Mendès-France de Grenoble, voltei para o Brasil com planos ambiciosos. Ao desembarcar, trazia comigo um desafio: disseminar no Brasil os conhecimentos adquiridos ao longo de inesquecíveis quatro anos junto à equipe de pesquisa francesa (veille-strategique.org). 




			Meu plano era combinar iniciativas que atingiriam ambos os mundos, acadêmico e empresarial. De fato, sempre acreditei que associar academia e empresa deveria ser um dos principais objetivos dos esforços investidos em pesquisa científica. Eu me sentia, portanto, desafiada a registrar academicamente as evidências empíricas do fluxo dinâmico entre ciência e prática empresarial, ao mesmo tempo que buscava articular a pesquisa científica como um fator relevante e de reconhecido valor para o ambiente empresarial.




			Foi com esse desafio que retornei aos corredores da Escola de Administração da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), iniciando meu pós-doutorado que seria o “pontapé” para os anos que viriam a seguir. Muito foi feito desde então! Pesquisas, projetos, publicações, palestras, cursos, consultorias... O conceito de Inteligência Antecipativa cresceu enormemente em meio a esse contexto, alavancado por nossas iniciativas acadêmicas, algumas incursões em espaços profissionais e também, naturalmente, pela evolução do entendimento pelas empresas a respeito da importância do monitoramento do ambiente por meio de processos formais e estruturados de Inteligência.




			Mas a ciência se nutre de estímulos econômicos, e eu sentia que a ponte academia X empresa precisava se fortalecer. De fato, todos os nossos esforços de pesquisa, embora apoiados em numerosos estudos de campo, buscavam por algo que pudesse reforçar a interação entre esses mundos. Foi então que recebi o convite do Paulo para uma conversa que se mostrou encaixar perfeitamente nesse meu desejo de aproximar esses mundos.




			Acredito que espaços se abrem quando estamos prontos para trilhar novos caminhos. Os caminhos se cruzaram, as conversas se encadearam, um time se formou. Diferentes percepções de uma mesma problemática fluíram, uma consciência se fortaleceu, uma solução se desenhou. O resultado é múltiplo: um entendimento complementar; um novo conceito que une o melhor da academia e do mundo empresarial, uma solução que não se limita a ela mesma, mas se enriquece a cada percepção e a cada colaboração; um novo portal de inteligência: o Cellular Business Intelligence (CBI).




			Este livro, que Paulo tomou a dianteira de estruturar, foi pensado para aqueles que acreditam que o mundo evolui e que as mudanças decorrentes são mais do que inevitáveis, elas são, sim, desejáveis! Também geram incertezas, mas acompanhar essa evolução por meio do monitoramento atento e seleto de sinais antecipativos é uma maneira de sair na frente e de manter perene e sustentável um negócio. Equipes sensibilizadas e conscientes da importância estratégica de se adiantar ao mercado buscam manter o seu diferencial apoiando-se em processos instalados de Inteligência Antecipativa.




			Aos que desejam se aprofundar no conceito e no extenso arcabouço teórico que sustenta a solução, o acervo do portal acadêmico é de livre acesso (ieabrasil.com.br). Aos que buscam uma aplicação prática, convido a se deixarem levar pelo fio condutor que amarra este livro tão bem articulado, permitindo ao CBI ter o melhor da academia e do mundo empresarial em termos de inteligência. Beneficia-se a academia pela aplicação prática dos conceitos das nossas pesquisas. Beneficiam-se as empresas com o que há de único e inovador em termos de Inteligência Antecipativa. Beneficiamo-nos todos do loop infinito e dos reforços contínuos propiciados pelos estímulos econômico-científicos. Sinto-me honrada em fazer parte deste projeto.




			 




			PROFESSORA DRA. RAQUEL JANISSEK-MUNIZ




		



			INTRODUÇÃO




			 Escrever um livro sempre esteve nos meus planos de jornalista e comunicador. O primeiro passo, na verdade, seria pôr um ponto-final em um volume de contos que estou escrevendo há mais de dez anos, contando passagens da minha vida pelos olhos do velho Natali, um personagem que criei em homenagem a um ex-colega jornalista que sempre me estimulou a transferir para o papel as minhas experiências. 




			Mas, pelo jeito, Natali vai ter de esperar mais um pouco para expor aos leitores sua filosofia de vida. Nos meus planos originais eu deverei terminar esse primeiro ensaio na literatura de ficção numa casinha no alto de uma montanha, quando já estiver fora do cotidiano estressante dessa vida de executivo e empresário.




			Portanto, este livro que você, caro leitor, tem sob seus olhos agora não estava nos meus planos. Nasceu de uma provocação profissional em um momento crucial de minha vida de executivo dedicado à comunicação corporativa. Mirando o futuro, que se constrói no presente e relacionando e integrando questões que avalio em minha agência e com meus clientes, uma questão se impôs sobre todas as ficções:




			Qual o futuro das agências de relações públicas, comunicação corporativa ou corporate affairs? Quais as perspectivas que podemos criar para integrá-las a um mundo transformado pela revolução digital? 




			Espero encaminhar neste livro as respostas a essas questões. E começo pela minha história.




			Há 23 anos iniciei a minha própria agência numa sala pequena, emprestada, no Brooklin, bairro da zona sul de São Paulo. A sala não era propriamente a agência, pois eu nem imaginava que teria uma agência. Era um lugar para ficar, eu diria. Saía cedo de casa para esse pequeno escritório, sentava à mesa, e de lá, com um telefone, também emprestado, retomava os contatos, buscando oportunidades. 




			Em menos de um mês me dei conta de que meus rendimentos já eram superiores aos que auferia como diretor para assuntos corporativos em um dos mais importantes grupos de comunicação do Brasil e, provavelmente, muito acima aos de outro cargo que me propuseram na época como executivo de um grupo empresarial no interior paulista. 




			É bom relembrar que naquele tempo, no início dos anos 1990, o mundo era outro: não havia telefone celular nem internet, trabalhávamos com recursos limitados. Mas quando criei a agência já vislumbrava a comunicação como parte de uma estratégia maior no plano dos negócios. E foi assim que nasceu a Paulo Andreoli Corporate Affairs, com a pretensão de utilizar a comunicação como uma ferramenta focada diretamente nos interesses estratégicos das empresas. Comunicação aqui entendida como as relações da empresa com seus diferentes públicos e meios, atuando junto ao coração da empresa e não apenas como ferramenta ocasional para eventos, lançamentos, congressos e participações dispersas ao longo do ano fiscal. 




		



			Atuar dessa forma era algo inovador por volta de 1993 e talvez essa maneira de ver o mercado possa explicar o repentino sucesso daquela pequena agência que crescia e oferecia bons rendimentos para mim e lucros para os clientes. Nesse aspecto, as relações adquiridas com empresários e presidentes de grandes corporações ao longo de minha carreira na imprensa foram sem dúvida elementos-chave para o que se poderia chamar de sucesso. 




			Com o desembaraço de um repórter, o atrevimento de um empreendedor e muito provavelmente a arrogância de um desesperado, fui abrindo espaços, restabelecendo contatos e oferecendo meus serviços ao mercado.




			Quem me recebia, por simpatia ou elegância, escolhia em geral sempre o final do dia, aquele momento no qual pessoas ocupadas e educadas oferecem como quota aos encontros inusitados. Relaxados depois de um dia estressante, os executivos expunham seus problemas, medos e expectativas. 




			Com base nesse honesto e franco depoimento, eu voltava dias depois com soluções ou ideias que poderiam ser úteis para a dissipação de suas angústias. Assim, sem muito esforço e fazendo o que sabia, vendia o que para mim era o óbvio. Mas um óbvio despreocupado com as políticas internas corporativas, um óbvio despreocupado com o medo de errar, um óbvio “de fora”, sem preconceitos, sem rodeios e sem magia. 




			Seria verdadeiro afirmar que eu percebia que na maioria das vezes as soluções para os problemas corporativos estavam dentro da própria empresa, escondidos nos silos corporativos e barrados por trincheiras de detentores da informação e talvez até pelos próprios donos do poder. 




			O ambiente corporativo, digamos, não é o melhor local para a fluidez das informações, mesmo daquelas que poderiam ser consideradas estratégicas. Por maiores que sejam, as corporações não deixam de representar em algum momento as comunidades provincianas de uma cidadezinha do interior: reúnem-se em pequenos guetos corporativos, sobrevivem das fofocas, miram pela janela a cor do carro novo na garagem do lado e não valorizam o que está ocupando o outro compartimento ou o departamento ao lado. É sempre uma luta constante para a sobrevivência que pode muitas vezes passar pela destruição do próximo. Para muitos que frequentam esse mundinho fechado, os concorrentes estão dentro da própria empresa. 




			É compreensível que muitas corporações invistam milhões para criar ambientes internos de mais qualidade, com a provável ilusão de que é possível criar um compartilhamento entre áreas em benefício do bem comum. Certamente muitas grandes empresas conseguiram resultados significativos, embora eu conheça poucos exemplos. Prefiro ficar com a orientação geral utilizada por Maurice Levy, para quem a regra é clara: “No silo, no solo, no Bozo”. Em outras palavras: nada de silos ou grupos; nada de trabalho individual, de gênios solitários e nada de palhaços.




			Sim, os palhaços existem. E não vivem necessariamente nos circos, que já são raros. Eles podem estar também escondidos nas grandes corporações. E na primeira oportunidade surgem do nada para atrapalhar. Poderia citar vários exemplos dos tempos em que não tínhamos as redes sociais para disseminar suas trapalhadas em poucos segundos. Houve aquele comandante de uma grande empresa aérea internacional que ao desembarcar num aeroporto brasileiro foi abordado descuidadamente por uma autoridade local. Irritado, dirigiu-se ao policial com um gesto obsceno, sem saber que estava sendo fotografado. No dia seguinte, o flagrante aparecia na capa dos principais jornais. Virou um case de crise de imagem. Apenas um funcionário num dia de mau humor.




			Quantos palhaços assim você conhece? Fico imaginando as equipes de comunicação tentando resolver verdadeiras crises de reputação por causa deles. Outro dia, um executivo conhecido e próximo a mim ficou incomodado por ter perdido um cliente. E atribuiu a um concorrente as razões dessa perda. Disseminou na internet um artigo, na forma de desabafo, comparando o concorrente, fundador de um importante grupo de comunicação, a um dono de bordel e, o que é pior, comparando os principais executivos daquele grupo a prostitutas! 




			Qualquer profissional de comunicação, acostumado com as chamadas crises de reputação, saberia recitar centenas de exemplos iguais a esse.




			Como se pode aferir, aquele CEO que nos recebe nos finais de tarde tem muito a lamentar. Imagine mais: e se ele soubesse que informações estratégicas relevantes para seu negócio são descartadas e jogadas na lata do lixo do andar de baixo? Com certeza, ficaria ainda bem mais incomodado. Como ajudá-lo? Como auxiliá-lo a integrar mais a miríade de informações que percorrem a empresa e que chegam até ele por inúmeros canais? Como colocar nossa habilidade de comunicador para trabalhar em prol do core do negócio?




			Pensar sobre essa possibilidade, avançar com essas ideias tem sido o meu desafio nos últimos anos. O estímulo final chegou de uma provocação. Surgiu de um encontro, fora do Brasil, ao qual compareci.




			Um grupo de aproximadamente 300 profissionais, selecionados de um total de 70 mil, foi convidado para compartilhar suas visões num encontro organizado na região de São Francisco, Califórnia, em setembro de 2016. Tivemos a oportunidade de ouvir, no mítico Vale do Silício, investidores de startups, empreendedores, inovadores e visionários. Ouvimos, por exemplo, que, a partir de 2007, quando foi lançado o iPhone, mergulhamos vertiginosamente na maior revolução tecnológica da humanidade. Fomos colocados frente a frente a uma exposição que nos mostrou que se multiplicarmos por 30 todo o conhecimento que o iPhone nos trouxe e as transformações dele decorrentes acumuladas nas nossas vidas teremos uma ideia do que está por vir nos próximos cinco anos.
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